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Inicialmente o material foi
disponibilizado apenas nas
redes sociais do museu e,
agora, ficará disponível
também para download. 
Com isso, esperamos
ampliar seu alcance e sua
utilização em outros
contextos educacionais.

Este material reúne uma série
de tirinhas elaboradas pela
equipe educativa do Museu 
de Microbiologia no decorrer
do ano de 2020 e início de
2021. A intenção é que essas
histórias aproximem os
leitores de temas cotidianos
relacionados à microbiologia
de forma lúdica, utilizando
uma linguagem simples, 
mas trazendo reflexões 
e discussões. 
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O contágio se dá,
principalmente, por meio do
contato com a saliva de cães,
gatos e morcegos infectados
que, ao morderem, acabam
transmitindo a doença que tem
letalidade de quase 100%,
sendo, por isso, considerada
uma zoonose de alta relevância.
Como não existe cura, as formas
mais importantes de prevenção
são: vacinar cães e gatos 
e evitar o contato com
morcegos ou quaisquer outros
mamíferos silvestres.

Quem não tem passado raiva
nesses tempos de pandemia? Mas
há outra raiva, esta, sim, uma
doença infecto-contagiosa
bastante grave, causada pelo vírus
da família Rhabdoviridae, sobre a
qual precisamos ficar bem atentos!
Segundo fontes, ela é uma das
doenças mais antigas que o ser
humano tem contato, sendo
datada de pelo menos 1000 a.C..
Seus principais sintomas, em
humanos, envolvem dor de cabeça,
febre e distúrbios no sistema
nervoso central, alterando,
inclusive, o comportamento. 



quem somos?quem somos?
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Tudo isso está diretamente
ligado a uma das teorias que
tenta explicar a origem da vida
na Terra: a panspermia cósmica.
Esta teoria propõe que as formas
de vida em nosso planeta têm
origem extraterrestre, vindas por
meio de meteoros, por exemplo.
Até o momento não há nenhuma
evidência comprovada de que
esse fenômeno de fato tenha
ocorrido, apesar de haver
diversos experimentos que
mostram a capacidade de
microrganismos sobreviverem a
uma viagem espacial. Então,
existe vida fora da Terra? 

Como diz o ditado popular: “Quem
pode, pode; quem não pode, se
sacode.” E esses microrganismos
podem! Conhecidos como
extremófilos, eles vivem em
ambientes extremos, com baixas
ou altas temperaturas, alto teor de
acidez, alta concentração de sais e
até de radiação. Na astrobiologia,
os extremófilos são bastante
estudados pela possibilidade de
resistirem às condições adversas
de outros planetas e de viajarem
pelo espaço a bordo de meteoros. 



fruto de outros processos que
não envolvem microrganismos.
Mesmo assim, é um estudo
muito importante para
descobrirmos se há (ou não)
vida no espaço fora da Terra. 
E você? Como acha que 
a vida surgiu?

Recentemente cientistas
detectaram fosfina (hidreto de
fósforo) na atmosfera de Vênus.
Aqui na Terra, a origem da fosfina é
associada a micróbios que vivem
em ambientes onde não há
oxigênio (extremófilos), incluindo o
fundo de alguns lagos, esgotos e no
intestino de humanos e outros
animais. Cientistas dizem que o
achado não pode ser um marcador
de vida, pois a porcentagem de
fosfina detectada na atmosfera foi
muito pequena para ser
considerada um produto
metabólico, além disso a
substância pode ser



a magia daa magia da
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Você acha que é só a chuva que
cai do céu? Não mesmo!
Cientistas descobriram que
trilhões de vírus caem do céu
todos os dias. Eles acreditam que
esses vírus são lançados para
atmosfera (numa altitude inferior
a das viagens de avião) pelo vapor
d’água ou tempestades de areia.
Alguns pesquisadores colocam a
hipótese de que eles se originam
na própria atmosfera, outros
acreditam que vieram de fora da
Terra (teoria da panspermia). Essa
“virosfera” cria um trânsito de 

 vírus pelo planeta, onde um
desses microrganismos pode ser
alçado em uma parte do globo e
ser depositado em outra. Mas
calma! Quando se fala em vírus,
muitas vezes pensamos apenas
em doenças, no entanto, nossa
relação com eles é bem mais
complexa. Há pesquisas que
apontam que entre 40% a 80% do
nosso genoma pode ter ligação
direta com antigas propagações
virais que ocorreram ao longo da
história humana. 



Agora, quando olhar para o céu
estrelado à noite ou observar as
nuvens durante o dia, lembre-se,
ali, bem invisível, vários vírus
podem estar dando um
“tchauzinho” para você.



Tropa bacterianaTropa bacteriana

AntibióticosAntibióticos
xx





Com certeza um dos marcos na
história da humanidade foi o
surgimento do antibiótico, na
década de 1940, com a
descoberta da penicilina por
Alexander Fleming. A penicilina é
uma substância produzida por
alguns fungos como forma de se
defenderem das adversidades
encontradas no ambiente em
que vivem. Porém, devido ao
processo natural de evolução, a
proteção vai deixando de ter
efeitos sob seus “inimigos”, que
vão criando estratégias mais
inteligentes de proteção à
substância, ficando ilesos.

Esse processo é acelerado quando
os seres humanos usam de forma
incorreta e indiscriminada os
antibióticos, surgindo, assim, as
superbactérias. Por isso é muito
importante consultar o médico
antes de iniciar qualquer
tratamento e seguir as
orientações de uso dos
medicamentos corretamente. 



A verrugaA verruga
misteriosamisteriosa





Desde 2014, o SUS fornece
vacinação gratuita para meninos
(entre 11-14 anos) e meninas (entre
9-14 anos). Além disso, o uso de
preservativos é um ótimo aliado, já
que a principal forma de
transmissão do HPV é sexual. 

O Papilomavírus humano, mais
conhecido como HPV, é um
conjunto de vírus causadores de
câncer. Por ser uma infecção
“silenciosa”, na maioria das vezes
passa despercebida, sem que a
pessoa saiba que está com o vírus.
Por isso, é importante consultar o
médico com frequência e ficar
atento ao surgimento de verrugas e
lesões na pele. A melhor forma de
prevenção é por meio da vacina. 



uma festauma festa
contagiantecontagiante





vertical (de mãe para filho), caso
não seja diagnosticada e tratada
no pré-natal. O tratamento para
esta infecção é à base de
antibiótico, sendo fundamental
que siga as determinações
médicas para recuperação total e
para evitar o perigo das bactérias
resistentes serem selecionadas
pelo medicamento. Nos últimos
anos o número de casos de sífilis
tem aumentado, reforçando um
problema de saúde pública e
preocupando especialistas, sendo
de grande relevância programas
permanentes de saúde focados
na prevenção e no autocuidado
da população.

A sífilis é uma infecção
sexualmente transmissível (IST) de
grande importância em saúde,
entre outros motivos, por ser
conhecida como porta de entrada
para outras infecções. A bactéria
Treponema pallidum, causadora da
sífilis, é aquela “parça” que facilita
a entrada dos amigos nas festas.
Isso ocorre devido às lesões
provocadas nas regiões genitais,
deixando o corpo exposto a
microrganismos, como o vírus HIV.
Sua transmissão ocorre, na maioria
dos casos, durante a relação sexual
sem preservativo, mas também há
a possibilidade de transmissão 



Algumas medidas que devem ser
lembradas são o uso de
preservativo e a busca de serviços
de saúde para testagens e
tratamentos.  Ressaltando que o
teste para a sífilis está disponível
de forma gratuita, o ano inteiro,
nos Centros de Saúde e nos
Centros de Testagem.



John Snow:John Snow:
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A cólera é uma doença causada por
uma bactéria primeiramente
registrada no continente asiático
em torno de 1817. Com o intenso
processo de colonização, a doença
se espalhou pelo mundo,
ocasionando várias pandemias. No
Brasil, a doença atingiu
severamente a região Norte e
Nordeste, tornando-se um
problema de saúde pública nos
anos 1990. Atualmente a cólera
está controlada, mas,
ocasionalmente, ainda são
registrados surtos em vários
países. A principal forma de
prevenção é o saneamento básico
(água potável, esgotamento 

sanitário, limpeza urbana, manejo  
adequado dos resíduos sólidos e
drenagem da água pluvial). Essas
medidas servem como
prevenção não apenas para a
cólera, mas para diversas outras
doenças. Mesmo assim, o acesso
a esses serviços ainda não é
universal. Em 2018, o IBGE
constatou as desigualdades
regionais no acesso à coleta de
lixo, ao abastecimento de água e
ao esgotamento sanitário. Na
região Norte, por exemplo, há
estados onde mais de 80% da
população vive sem coleta 
de esgoto.



MicróbiosMicróbios
tecelõestecelões





Enquanto isso, em outro
canto da cidade...



e a utilização de fungos,
como as leveduras, que
sofrem modificação a partir
de genes de aranhas e
produzem microsseda. Além
do ganho econômico, essas
novas formas de produção
de roupas e acessórios se
tornam grandes aliadas do
meio ambiente, porque
reduzem os impactos no
processo de fabricação e
são biodegradáveis. 

Já ouviu falar em micróbios
tecelões? Sim, isso mesmo!
Microrganismos que podem
produzir roupas e até acessórios,
como bolsas, sacolas e outros
objetos. A biotecnologia está aí,
nos mostrando que a nossa relação
com o universo da microbiologia
não pode ser apenas a de doenças.
Os casos que podem servir como
exemplo são: a bactéria do gênero
Acetobacter que, ao passar por
determinados procedimentos,
produz um biofilme de celulose
que ganha o aspecto de couro; as
bactérias Methylobacterium
extorquens estudadas para
possível produção de biopolímeros 



os parças doos parças do  
meio ambientemeio ambiente





Ao longo do tempo, novas formas
de fabricá-lo foram criadas. Hoje, o
sabão é utilizado em várias
atividades, como lavagem de
louças e roupas, além do banho. No
Peru, como parte da tradição
herdada dos Incas, mulheres ainda
lavam roupas nas margens dos rios.
Um momento de socialização, mas
que traz problemas ambientais,
como a poluição dos corpos d’água.
Pensando nisso, empresas da
região se uniram e criaram um
sabão com bactérias capazes de
degradar os poluentes, melhorando
em até 75% a qualidade da água. 

"Tchau, preguiça! Tchau, sujeira!
Adeus cheirinho de suor! Lava, lava,
lava..."*. Quem aí lembra dessa
música composta por Hélio Ziskind
e que embalou a infância de
inúmeros brasileiros, mostrando o
banho como um momento
importante e descontraído? Para
realizar esse hábito cotidiano,
precisamos de um elemento
fundamental: o sabonete! Segundo
historiadores, o sabão foi criado há
mais de 4.000 anos e, no início, a
sua produção era feita com
gordura e cinzas. 

*Música de abertura da telesérie "Castelo Rá-Tim-Bum, exibida pela TV Cultura nos anos 90-2000.



Com isso, garantiram que a
população continue
consumindo o recurso para
beber, cozinhar e irrigar as
plantações sem o risco de
adoecer, e também que
mantenha suas tradições.



Pequenas grandesPequenas grandes  
coisas do mundocoisas do mundo





Esses vírus, bactérias, fungos e
algas unicelulares conseguem
sobreviver sob diferentes
condições, como alta pressão e
baixas temperaturas. São
importantíssimos, pois
compõem a base da cadeia
alimentar desses espaços e
ainda produzem oxigênio,
fundamental para nossa
sobrevivência. Não é demais?
Você imaginava o quão
importante são esses seres?

Você sabia que existem
microrganismos que habitam os
oceanos? Não só vivem neles,
como estão presentes em uma
quantidade impressionante!
Segundo uma pesquisa realizada
com mais de 1.000 pesquisadores
de 52 países, há mais de 23
bilhões de toneladas de micróbios
no fundo dos oceanos, o que
equivale a aproximadamente 760
milhões de baleias jubartes
adultas. Isso é o que podemos
chamar de peso pesado! 



O império do corpoO império do corpo

contra-atacacontra-ataca





De um lado, plaquetas se
transformam em verdadeiros
encanadores, reconstruindo os
vasos rompidos. Do outro, os
fibroblastos assumem a tarefa de
pedreiros, reparando o tecido
lesionado. E, por fim, nossas células
de defesa, os glóbulos brancos, vão
para o ringue derrotar os
microrganismos e retirá-los de
circulação, tornando-se verdadeiros
lutadores de MMA. Ufa, tem tombo
que é difícil superar, mas se
depender do nosso organismo, pelo
menos há bastante esforço. 

Como diz a letra da música de Karol
Conká*: “Já que é pra tombar,
tombei!”, e tem cada tombo feio,
né? E é nessa hora, quando ocorre
algum machucado, que os
microrganismos aproveitam para
fazer a festa. A pele é um órgão
importantíssimo, entre outras
funções, para proteger nosso corpo
de invasões, mas nos casos em que
há uma ferida, o risco real de uma
infecção é grande. Mesmo assim,
nosso corpo tem diversos
mecanismos preparados não só
para reparação da pele, como
também para nos defender do
ataque de invasores que estejam
aproveitando essa “brechinha”. 

*Karol Conká é uma rapper, cantora e compositora brasileira.



Nunca vi.Nunca vi.
Eu só ouçoEu só ouço
falar...falar...





principal vetor, já em áreas silvestres,
o Haemagogus e o Sabethes. Estes
últimos, por serem mosquitos que
geralmente procuram alimentos nas
copas das árvores, quando estão
contaminados, acabam infectando
mamíferos que lá habitam. Portanto, a
morte ou enfraquecimento desses
animais acaba sendo uma espécie de
alerta para possível circulação da
doença numa determinada região. É
importante ressaltar que matar
animais silvestres é crime e pode
causar grandes desequilíbrios
ecológicos que contribuem ainda mais
para a disseminação da febre amarela. 

Mas, afinal, o que o macaco tem a ver
com a doença? No surto de 2016-
2017, que atingiu, em especial, a
região Sudeste do país, houve muitos
casos de pessoas matando ou
agredindo macacos, por associarem
a eles a culpa pela transmissão da
doença. Esta ligação ocorre porque
um pouco antes e durante um surto
de febre amarela em humanos, é
comum observar a morte desses
primatas. Quando a doença chega
aos humanos, há uma associação
equivocada de que são eles os reais
transmissores. Na verdade, esses
mamíferos também são vítimas da
doença, que é causada por um vírus
e transmitida por mosquitos. Em
áreas urbanas o Aedes aegypti é o 



Um diaUm dia
no divãno divã





repensar alguns hábitos e
interações, como aglomerações
públicas, uso de máscaras
faciais e contatos físicos. Além
disso, as desigualdades sociais
ficaram mais evidentes e se
agravaram, pois os recursos
para combater essa nova
doença e seus desdobramentos
não ficaram igualmente
acessíveis a todos.

O vírus SARS-CoV-2,
popularmente conhecido como
coronavírus, é o causador da
doença COVID-19. Sua origem foi
registrada na China, em 2019, e,
como várias outras doenças, foi
atribuída à má relação entre os
seres humanos e o meio
ambiente. Em pouco tempo a
doença se alastrou para todas as
regiões do planeta, gerando uma
crise sanitária com
desdobramentos políticos,
econômicos e psicológicos. Com
um grande número de mortes e
pessoas infectadas, foi necessário 
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